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Quais os principais males que atigem a 
Pastoral Protestante em cujo contexto 
se insere a Pastoral Metodista? Que 
aiagnóstico podemos oferecer a partir 
da patologia da Pastoral Protestante? 
Por mais desconcertante que possa 
parecer, estas notas pressupõem que 
nossa Pastoral está doente. Os sintomas 
mais conhecidos são anemia profunda e 
dificuldades na articulação (óssea, 
principalmente). Embora os sintomas já 
sejam pistas importantes é preciso 
passar da sintomatologia para a 
etiologia: que causas deram origem e 
fizeram espalhar a enfermiaade por todo 
o corpo? Por que se transformou em 
pandemia? 
Submetemos, nestas notas, algumas 
respostas visando a diagnóstico o mais 
correto possível. No entanto, como a 
patologia é grave, seus sintomas podem 
retornar. Daí a necessidade de fazer do 
diagnóstico, também, um processo ao 
longo do percurso pela cura do paciente. 
Por isto, é óbvio, a prescrição que se 
segue é provisória e precisa ser revista 
ou complementada. 
É amplamente reconhecido que a 
Pastoral é o agir da Igreja em 
consonância com sua vocação fundada 
no Reinado de Jesus Cristo que veio 
trazer a vida em sua plenitude. É a 
presença ativa da Igreja em meio a 
história. Como nos lembra D. Bonhoeffer 
é o assumir a forma de Crisfo em 
meio aos embates pela vida (cf. Santa 
Ana, 1985, p. 39). 
Mas, a radiografia atual revela uma 
enorme deterioração do corpo que o 
Doador da vida quer que seja o mais 
saudável possível. O aue nos mostra a 
radiografia? 
Vamos apenas pontualizar alguns 
elementos. A análise não termina aqui. 
1. A situação histórica 
A partir da situação histórica mais ampla 
constatamos que o Cristianismo tem 
sido, em muitos aspectos, um grande 
fracasso. Culpa de seus aderentes e das 
estruturas de pensamento e ação que os 
tem orientado. De Nietsche a Bonhoef-
fer, de Marx a Freud, de Gandhi a Luther 
King e passando pelos participantes 
mais invisíveis de nossas congregações, 
especialmente os destituídos de seus 
direitos básicos, a insatisfação com a 
inoperância, a intolerância, o fanatismo, 
a alienação, o obscurantismo atinge 
proporções muito altas. 
Alguns exemplos do fracasso são mais 
contundentes. Julio de Santa Ana 
(1985) coloca o dedo numa das feridas. 
A assimetria social existente 
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em nosso país e continente especial-
mente, mas não exclusivamente, clama 
aos céus por denúncia e correção trans-
formadora. A consciência histórica do 
ser humano contemporâneo rejeita o 
transcendentalismo de nossa Pastoral e 
exige mudanças radicais. Pior ainda, 
lembra-nos Santa Ana: a maior parte da 
riqueza do mundo, causa e efeito do 
empobrecimento generalizado, concen-
tra-se nas mãos de poucos que se di-
zem "cristãos". O Cristianismo não tem 
tido condições de viabilizar a vida plena 
em sua historicidade. 
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Outro exemplo: S. Welch (1985), teólo-
ga feminista de Harvard, identifica o fra-
casso do Cristianismo na sua incapaci-
dade de conter a violência que se come-
te diariamente em nosso planeta em su-
as multivariadas formas especialmente 
contra crianças, mulheres, índios, ne-
gros. Mais ainda, o Cristianismo com sua 
intolerância e suas cruzadas tem contri-
buído para o sacrificialismo prevalente 
na maioria de nossas culturas. Sacrifica-
se a vida em benefício do lucro e do po-
der. 
As guerras, ao longo da história, repre-
sentam outro inquietante indicador de 
nossa ineficácia. As guerras do passado 
distante, inclusive as cruzadas ditas san-
tas, as do século atual (I e II Guerras 
Mundiais, Coréia, Vietnam, as guerras 
não declaradas de países centro e sul-
americano) colocam a inevitável e 
inquietante questão: por que essa insti-
tuição formidável, a Igreja, com sua 
mensagem tão pertinente, seus dignatá-
rios tão eruditos, seu poder e riqueza 
não tem conseguido transformar sua 
mensagem de paz em antídoto contra a 
guerra? Para responder com rigor teóri-
co e lógico, necessitamos estudar o que 
tem acontecido com o Cristianismo. Não 
poderemos fazê-lo adequadamente nos 
limites deste ensaio. 
 
2. Contexto 
Passemos agora para contexto que nos é 
mais próximo. Referimo-nos à Pastoral 
Protestante em nosso contexto brasilei-
ro. Quais elementos podem dar-nos in-
telecção clara da etiologia de seus sin-
tomas? Acompanhamos Rubem Alves 
(1979). Destacamos apenas um ponto: 
a noção de liberdade, central no pensa-
mento reformista, (livre exame das Es-
crituras; graça nos faz livres...) não tem 
se incorporado substancialmente à nos-
sa prática pastoral. A Pastoral Protestan-
te em geral procura reprimir seus "re-
beldes", ou "hereges", ainda à seme-
lhança do que ocorria na Idade Média, 
fenômeno tão bem identificado nos es-
tudos de M. Foucault (1973). 
Os que ousam pensar e agir contra a or-
todoxia estabelecida são marginalizados 
ou alijados definitivamente. É verdade 
que isto não ocorre hoje de maneira 
massiva como nas aécadas de 60 e no 
período que se seguiu ao golpe militar 
de 1964. Entretanto, aqui e ali se ouve 
falar de pressões, rejeições por "desvios 
doutrinários", e, notadamente, por 
politização da fé. A cultura da censura, 
que reprime a atividade livre do pensa-
mento e da crítica, continua onipresen-
te. 
3. Um complexo de inferioridade 
A Pastoral Protestante no Brasil sofre de 
um agudo "complexo de inferioridaOe 
social" (Dias, 1981). O "mecanismo de 
defesa" contra esse complexo expressa-
se na necessidade de defesa e afirmação 
face ao grupo majoritário. 
Como nos lembra Dias, (1981, p. 10) 
"os 'crentes' ainda não se deram por a-
chados na sociedade nacional, isto é, já 
foram aceitos e assimila- 
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dos pela sociedade mas ainda não estão 
plenamente conscientes e seguros dis-
so". 
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4. O tema da inculturação 
A Pastoral Protestante em nosso país 
não tem conseguido desenvolver, eficaz 
e criticamente, o processo de incultura-
ção da fé. As razões mais óbvias para 
essa dificuldade residem no caráter po-
lêmico do protestantismo (R. Alves, 
1979). Este caráter apologético impede 
o diálogo com a cultura. E todo/a teólo-
go/a, particularmente o teólogo pastora-
lista, é teólogo da Cultura (H. Cox.; cf. 
Alves, 1979,1982; P. Tillich, 1984). A 
outra razão da alienação cultural da 
Pastoral Protestante no Brasil é que a 
cultura, em suas expressões autóctones, 
tem sido vista como "reino de Satanás" 
e não como lugar de missão (Dias, 
1981). O protestante "clássico" abomina 
os ritmos musicais brasileiros, as dan-
ças. 
Não se pode ignorar que por detrás 
dessas atitudes está a assimilação pelo 
protestantismo brasileiro da visão de 
sociedade passada pelos primeiros mis-
sionários, segundo a qual, o modelo de 
civilização é o de seu país de origem. 
Diversos estudos analisam as condições 
e conseqüências para a Pastoral Protes-
tante no Brasil desse, várias vezes men-
cionado, imperialismo cultural-polí-tico-
religioso (v., por exemplo, Mendonça e 
Velasques, 1990), 
O que fazer para tornarmos nossa 
Pastoral mais significativa e coerente 
com os ensinos fundamentais da Palavra 
de Deus? Sugerimos, a partir de estudos 
cristológicos de L. Boff (1988), algumas 
pautas que podem representar elemen-
tos importantes para que nossa Pastoral 
supere suas deficiências, seja 
verdareiramente missionária e que este-
ja a serviço do povo (cf. Colégio Episco-
pal da Igreja Metodista, 1991). 
 
5. Uma Pastoral antropocêntrica 
Buscamos uma Pastoral que se oriente 
para o autêntico serviço ao ser humano, 
o próximo do maior dos mandamentos. 
Deus agiu em Cristo para reconciliar o 
ser humano com o Criador. Foi o amor 
pela humanidade que levou à 
encarnação de Deus em Cristo. 
Uma conseqüência importante do 
antropocentrismo de nossa pastoral é 
que não é relevante gastarmos energia 
e tempo em discussões estéreis sobre o 
mistério de Deus, seus atributos ou na 
busca de provas "racionais" de sua exis-
tência. Neste sentido nossa Pastoral não 
precisa ser teocêntrica. Pois Deus é ex-
perimentado pelos agentes pastorais 
como a fonte indiscutível de nosso cha-
mado ao pastorado, a força viva que nos 
anima e motiva e a realidade que é ob-
jeto de nossa fé e esperança. A presen-
ça e direção de Deus é pressuposto es-
sencial de nossa prática Pastoral e não 
mero objeto de especulação. 
Outra conseqüência é que nossa Pasto-
ral pode estender-se além dos limites da 
instituição eclesiástica. Não precisa, por-
tanto, ser exclusivamente eclesiocêntri-
ca. Ou, a finalidade da ação Pastoral é 
levar as pessoas e grupos sociais a viver 
a vida plena anunciada por Jesus Cristo. 
A instituição eclesiástica é meio e não 
fim da Ação Pastoral. Além disto, a insti-
tuição-igreja, na forma em que é usual-
mente concebida, não é o único instru-
mento da Pastoral da Igreja. Há outros 
canais e, na verdade,  
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para a própria revitalização da Igreja é 
preciso que criemos modos alternativos 
de atuação pastoral. 
Cremos que uma Pastoral antropo-
cêntrica é mais responsiva às expectati-
vas e necessidades humanas. Ademais, 
pode correlacionar com mais eficácia a 
eterna mensagem do Reino às instâncias 
de pensamento de nossos contemporâ-
neos. A linguagem de uma Pastoral as-
sim orientada deverá ser mais relevante 
e adequada às aspirações do homem e 
da mulher de nossos dias. 
 
(2) Uma Pastoral que revisa o pas-
sado e que se orienta pela esperan-
ça 
Isto significa que é importante fazer 
análise crítica do nosso passado, que, de 
fato, tem sido colonialista e muito mais 
.europeu do que sul-americano. Sugeri-
mos que nossa Pastoral não seja presa 
do passado colonialista do continente 
mas que se abra ao futuro de Deus em 
esperança ativa. Até aqui o passado tem 
influenciado fortemente o desenho de 
nossa eclesiologia. Propugnamos por 
Pastoral que reexamine sua relação com 
esse passado e que priorize o "elemento 
utópico sobre o factual". Ressalte-se que 
tal pastoral é não-conformista. Reage, 
com vigor contra qualquer expressão 
que inviabilize que o Reino de Cristo se 
manifeste na história humana. 
A Pastoral, assim concebida, nasce 
do princípio esperança, sinaliza o mundo 
reconciliado, pacífico e justo desejado 
do Reino. 
 
(3) Uma Pastoral crítica e não dog-
mática 
A Pastoral não pode ser acrítica, isto é, 
não pode deixar de exercer o juízo e dis-
cernimento sobre seus objetivos e mé-
todos. Nem todos os métodos e propósi-
tos observáveis em várias pastorais 
promovem o Reino e a integridade (ou a 
saúde, o crescimento, a redenção) das 
pessoas a auem somos chamados a ser-
vir pastoralmente. Há pastorais que fa-
zem aparente "sucesso" mas que não 
constroem bases firmes para que o indi-
víduo persista, ao longo das diversas fa-
ses da vida, na carreira cristã. Além dis-
to, não estimulam a autonomia e a ma-
turidade necessárias para superar os re-
veses próprios da jornada humana. 
A crítica da Pastoral é feita a partir do 
compromisso de atualizar a eterna men-
sagem do Evangelho às legítimas aspi-
rações e mentalidade do ser humano 
contemporâneo. 
A crítica é também atitude positiva con-
tra a estagnação, o dogmatismo e a 
mentalidade estratificada que impede a 
realização da missão em meio à história. 
É a crítica, também, que denuncia os 
"mecanismos de auto-defesa" da institu-
ição eclesiástica que impedem sua aber-
tura ao dinamismo da ação do Espírito. 
 
[Edição original página 10/11] 
 
(4) Uma Pastoral que privilegie o 
sentido de fraternidade e o caráter 
social da fé cristã em lugar de real-
çar o individualismo 
Todos somos vítimas do individualismo 
que prevalece em nossa cultura. O indi-
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vidualismo está presente também entre 
os crentes e é visível na vida de nossas 
igrejas. A mensagem cristã é a antítese 
do individualismo: ensina o amor ao 
próximo, a fraternidade, a solidariedade. 
Buscamos uma Pastoral que leve as i-
grejas, as famílias e pessoas a tomarem 
consciência da força da mentalidade 
egoísta e a aprenderem a desenvolver 
atitudes que espalhem a mensagem do 
altruísmo. 
Além disto, grande parte dos problemas 
que afetam os membros das igrejas e 
suas famílias têm suas raízes na forma 
de organização social. Este é um pano-
rama comum aos países sul-americanos. 
Por isto, também, é que nossa Pastoral 
deve, com urgência, realçar o fato de 
que o Evangelho do Reino deve levar os 
fiéis ao engajamento social e ao com-
promisso de atuar pela transformação 
das condições sociais que não promo-
vam a solidariedade. 
 
(5) Uma Pastoral que dê primazia ao 
agir sob a inspiração do ministério 
de Jesus Cristo 
Trata-se de privilegiar a ação ao invés 
de dar primazia à teorização abstrata. 
Não é, no entanto, negar o valor do 
pensamento, da reflexão, da teoria. 
Mas, a teoria é "momento segundo" e é 
elaborada a partir da ação; sua utilidade 
é enorme pois deve esclarecer os moti-
vos da ação e seus objetivos pastorais. 
Realçar a ação é enfatizar os "frutos" e 
não a elaboração teórica sobre os mes-
mos. A elaboração que se segue à práti-
ca é mais consistente pois as "idéias 
corretas não caem do céu" (G. Casalis), 
mas, emergem da realidade. 
Além disto, a ortodoxia não tem contri-
buído para testemunho mais eficaz ao 
longo da história do Cristianismo. Te-
mos, como cristãos, tido dificuldades em 
articular nossas "belas idéias" com nos-
sas práticas pastorais. 
Desta forma não é primeiramente o 
"pensar correto sobre Cristo" e sim o "a-
gir correto à luz de Cristo" que assume 
maior relevância. 
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Conclusão 
Até aqui temos submetido à considera-
ção do leitor e da leitora alguns elemen-
tos que contribuem para a compreensão 
da origem dos males que afligem a Pas-
toral Protestante no Brasil. Ressaltamos 
que algumas das causas da fraqueza de 
nossa ação pastoral são: (1) certo fra-
casso generalizado do Cristianismo, par-
ticularmente por sua impotência face às 
guerras e a violência; (2) a ausência de 
consistência com o princípio da liberdade 
enfatizado pelos reformadores; (3) o 
complexo de inferioridade social; (4) a 
falta de inculturação da fé no ambiente 
brasileiro. 
Sugerimos também algumas pautas que 
podem nos abrir novos caminhos para a 
atuação pastoral, a saber, (1) uma Pas-
toral antropocêntrica, (2) uma pastoral 
orientada para o futuro, (3) Pastoral não 
dogmática, (4) Pastoral que recupere o 
sentido social da fé cristã e, (5) Pastoral 
que priorize o agir sob a inspiração de 
Jesus Cristo. 
Resumidamente: cremos que estaremos 
sendo mais fiéis à nossa vocação minis-
terial e, mais relevantes face aos dile-
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mas do mundo contemporâneo, se nos 
aproximarmos mais intencionalmente, 
sem preconceitos, em espírito de servi-
ço, das pessoas, grupos sociais, enti-
dades, instituições das cidades ou locali-
dades onde servimos. 
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